
NÜ-UEUO lílo ■SVBBADÓ 14 OUTUBRO DE 
<\ // 

7~7 -f  »  

Jllguns vão mahúemh , e blasfemando 
Do primeiro, iÀ ue guerra fez no mundo <> 
Outros cv sede dura vão cxdpando 
Do peito cubiçozo , e silibundo ; 
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Cada um no seu Emprego. 

Foi com imlísivel satifiição , que o 
-Artilheiro leu no Camjieio tle 7 do 
corrente o' projecto de resolução nppre- 
sentado nn Asscmhléa Proviiíciul desta 
Frovincia jielo Sr. Deputado Sebastião 
Pinto do Rego sobre serem c.vchddos os 
ilcolesiasticos dos cargos de Juizes de 
Faz, Advogados cm causas crimes, Pro- 
motores públicos, Jurados etc. e do alis- 
tamento em a Guarda Nacional ou Po- 
licial Permanente ; louvores sem flm a 
este illustre Dejiutado por empregar o 
ecu reconhecido talento em um objeclo 
tão util, e que ha muito devera ter me- 
recido a attenção dos Legisladores. Não 
he porque um Ecclesiastico não seja tão 

■ hábil para exercer esses cargos , como 
qualquer outro cidadão ; pelo contra- 
rio, elle pelos conhecimentos , que deve 
ter , merecia a preferencia ; mas todos 
esses cargos ou são iucompativeis com 
seu estado , ou o seu exercício lhe he 
vedado pePos Cânones, o Concilios, cu- 
ja observância com solemnes juramentos 
se obrigou a seguir. 
. verdade nada mais redicnlo', nem 
indecoroso do que um Ministro do Al- 
tar exercer cargos civis. Nós vemos, q' 
entre os Romanos , os Flumines , ou sa- 
cerdotes, e mais pessoas, que se dedica- 
vão ao culto de suas falsas DiviilTludes, 
n'10. Unirão ingerência alguma nos ne- 
gócios civis, a sua profissão era aquòlla, 
e tudo que nao.fosse'tendente- ao-culto 

dos deozés, lhes era estranho. Entre os 
Mabometanós, que seguem uma religião 
falsa, mas mais aproiimada d nossa, há 
Os Emuuns ou sacèrdotes curas (Palmas, 
e o seu emprego com exclusão d' outro 
qualquer he só o das funcóceus ecclesias- 
ticas. Se procurarmos exemplos vere- 
mos, que entre as náeões mais barbaras, 
e selvagens as pessoas destinadas ao cid- 
to religioso não exercem cargo algum 
civil; agora riós que seguimos uma ver- 
dadeira Religião , he que havemos dfí 
querer , que os nossos Sacerdotes , os 
Ministros do Altar exerção cargos civis, 
quando isso lhes he prohibido pelas Leis 
da Igreja ? He querer que elles sejão 
mãos Sacerdotes ; porque os obrigamos 
a exercer aquillo que lhes he prolfibido. 

Assim mesmo o cargo civil , queqia- 
rece menos incompatível com o seu Mi- 
nistério , he o de Juiz de Paz , se se li- 
miiasse só ao de simplez coilcilíador ; 
mas se este cargo mais parece o de Juiz 
de guerra do que de paz , pelas muitas , 
e grandes atlribuicões, que em si reúne, 
como poderá ser compatível com o Mi- 
nistério Ecclesiastico. Alem disso um 
Sacerdote tem certas rezas quotidianas, 
que deve faser , e que não pode deixar 
de cumprir nas horas determinadas, 
sem incorrer em alguma censura eede- 
siastica : ora como poderá elle cumprir 
o seu dever ecclesiastico tendo a exercer 
um cargo civil , que lhe toma todo 
tempo ? Os Israelitas tiulião uma ti' . 
privativamente destinada para o ti : 
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jü nos í ,o !altos de . ainens , que va- rme dava o drlilheiro para ler ; porem 
os tirar á Religião as se is Ministros lhe pagarei na mesma moeda , e pm- 

falgconsihnil-o com o Jldilheiro. 0 

ria - , L1 
b ivrío , esta era a dei Leí; das outras 
tribus lie que se tiravão ciJui/.es,e mais 
empregados civis ; porque entre uósaiâo 
lia de accontecer o mesmo ? Arazo esta 
mo 
231 i 
para os empregar em cargos, qnepodeui 
ser exercidos por. (pmíipier outro cidà- 
ci o ? Não *, não lie jtisto abi está o mo- 
tivo le haver tão muo» S irerdole.s (< om 
respeitosas excopcões) ihi está o motivo 
tio aviltamento religioso. 

í-to que acontece com mn Sacerdote 
exercendo o cargo do Jni/. de Pa/,, lam- 
bem acontece com o de Promotor pu- 
blico, com o dc ,)arado., acresrendq 
de mais , o não poder plar senlenea de 
oítoiíe, ou de (lerrainnne ilo de sangue, fie 
do esperar pois, que o projeclo de resa- 
luoão apjiresentad ■ pela i 11 n-tre Depu- 
tado mereça a aprovação da Assembléa 
por ser vilsto , util , e necessário. O Ar- 
viüieiro iuda quisera mais alguma coisa 
alem do espmnâcado no, projecto men- 
cionado : qnereria que um Sacerdote 

não exercesse cargo algum, que nao ios- 
se cccle daslico , e dos dado.-, ou conhr 
Wos pela igreja ; por tjUfl W ™"" se 

conseguiria íascr a reforma, que se ne- 
•oA da , no Clero. _ _ 

k Poclífer **> .4ad.otniM»»»?S^ 
. ..libius Ercleda^scos, qnc sejao a.n 

lies tem irmilo ^ com q 

mi noso* 
Jlrtit 

, que nos : eu tinha viuila raiva do' 
nroi eUe ja foi causa de meu mari- 

do me ndo comprar certos enfeites modernos, 
que eu lhe pedi, c quando et! insistia , elk 
ma ndlin. n .H^híliPtm ttnyrt 7/ii* •   

n) sutisfiiacr- j ^ Í ^ . 
r.siado ce-clesiastico 

iwa-mbiç»» ^VeMS, deões, moit- 
omte I" "««"fnr „..,!ia50tc; 

£a9* Üffuui desses lugares por seü guem al,,niu mercrimento- 
condueta cxeoipi-n , t 

r\     - - - v«'aa« 
ijus'' te.n suas merces mais uma rasão 
para o Artilheiro proseguir com a ma- 
téria incetada no N. Ha respeito dos 
pdlls muilres : o que então dis-e servirá 
'do exordio para o que agora pa :a a cll 
ser dos taes seirii ires. 

A cabeça de lui n petit mailn lie á^emo- 
lliança das iimilicrea um lheatro de mil 
modas mui ralouas. Gs no-sos antigos 
(pois passa por certo que desde o prin- 
cipio do nrnmdo sempre limnerâo petits 
maitres) nzavãq modas mais esquisitas 
do que nós, ape/.ar de em. Paris liaverem 
liomens cuja profissão não fie outra, se 
não inventar modas; hoje em dia nula ve- 
mos alguns velhos cui ludosam.mtc con- 
servaremas modas do -eu temp - c seniao 
forãoellesseriaimlmssivel laser.idea do- 

.eu fmsto Na verdade havera mo ia 
'mais esquisita do que a ^ ral)|ir ^ ". 
valha de barba a cabeça, e depois eneal 
char na cabeira um casco, como o dc lar 
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barrem encarnado ! 
os nossos pe/i/s ma. 

a. cabeças , d'J .í5lü, andar 
UeS ^''errpreciso mandar pelo mr-ms no tom, cia pice ^^Heiraao mov 

ire pai"» a 1 •- ' , r^om ; porque ape- 
ctes pouca llies aparar 
nas pagéo ao 0 tollo o Petit- 
0 a cecoviulva c0«^ 
í-udí/V Fa

i; ànda no Mço, e n- ■ ^ 
iS^ia^abcllu^c n' 
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bc a mcnbor pnmada para o conservar, sacrilégios, e oflensag que fasem ns sat 
Por ora a moda mais do tem lie cortar gradas Imngc j dos Santos! Quando 
bem rente o cabello desdo alto da calieçaf não ha noticLá favoráveis a Legalidade 
até o caxacoi o o resto apenas esponta'oi.- possuo as Santos optimamente comas 
esta moda'quem a u/.ou primeiro fo.-m Jfirrapas-, parque ha farrapa que gasta 
os caxorros «Pa-ma, vulgo cax- rros tu- 'binais cjera-oin novenns,.seteiiarios, e ora- 
glezes , e a imiticão dehes os pelils txg,.- , ções, do que.no tenqio de entrado com 
ires, depois. Su nio fora e-ta mod". He .liiuõcs do cheiro , mas a intenção-,.com 
eabèlio mui mal se achariáo os petits. que rezão jie p/igmaicc cojim. cllus : a 
maitres em certas occasiões; porque quaiv- sua supp]ica,não he ouira senão para q' 
do sc sentem embaraçados , c para não os machos entrem., e para verem dar 
estarem ociosos o seu -desabalo lie pen- bolos nesta.ou naquefla Legalista, e c.orr 
tear com os dedos as melenas, ora es tu- tar as orelhas , o pescoço., o. bigode tios 
fando as para cima, ora retorcendo-as ate Caraimnús . Ah ! Faumpas de mil dia- 
tomarem a configuração de chilrçs de- bos não vos darã.a escar.l,atina ? Não sa- 
carneiro ; isto acontece mais freqüente-, heis , qne zurros de burros não chegão 
mente quando elles nuinorao. È mui en- ao Ceo ? Rogara Deos com enlencão 
graçado ver um pelil mailre namorar asua de offendel-o., procurar a intervenção 
ninfa-, o desabafo delia lie o leq.ne q' anda dos Santos para conseguir nmaçoisa in- 
em uma roda viva, as luvas, uu o lenço, justa-, h.e mesmo que um lu Irão faser 
e o do pobre bajoujo são as melenas ! promessas para roubar a seu salvo. 

{rida hade vir tempo, que os peüls Cada vez, que se emprehende alguma 
maitres hão de uzur o cabello amarrado sortida, cujo effeito he bom para a Le- 
como as mulheres, por ora' pouco falta 5 gahdade-, ou. que correm boas noticias ,, 
porque o cabello repartido formando os Santos são inaçtinsados pelas Farra- 
uma esltada ja cllés uzão , as- moienas pus : inda aqnelles que morxeirão. martl- 
podem formar crespos, o que falta só, res ás mãos dos iniieis não devem qstra- 
hc deixar crescer o cabello de detra/, pa- nhar o. tratamento 5 porem aquelles que 
ra ser amarrado, e sustentar o pente! la- não alcançarão a palma do martirio bãq 
da não lembrou isso aos inventores de de estranhar por certo ! Ha farrapa tão 
fio-nriqs, senão ja víamos os petits maitres tlamnada, que chama mais nomes inju- 
wnilhcrihnente to.ucados : o ArtUbeirq riosos a um Santo Antonio, que tem , q? 
sc escapar da escarluUaa , das bixigas, e nem as quitafideiras , quandü? bnllião 
das bailas dos farrapos iiula e.-jicra ver umas. com as outras.! Que promessas 
isso. Mas que geitinbo não fará a qual- não.fez esta bruxa para que se se perdes- 
quer, quando queira ob/.equiar com a se na costa o barco, q'cóndusio da Cor- 
compelente rod-i dc ciicbações um petit te esta tropa, qne chegou ! Dizia a ex- 
maitre, pasar-lhe a mão ás melenas , e commungada ; se o barco se perde não 
dar a seu gosto! Para o que informe cer- escapa um só, e o que escapar o Onofri- 
lo sugeito, q'constando-llie que uin pelil nho (çtte nome mais meigo ! ) inanda-o 
mailre se gabava de lhe namorar uma fi- logo degollar : mas que furor bacchanl- 
Iha, ajuando aliás era uma escrava, apa- co senão apoderou, delia , quando viu 
nlvon o sacio cru flagrante , o passando- desembarcar a.salvamento^a tropa! Se- 
Ihe o gatazio nas melenas deo-lheá sua inel.baute a uma cadella raivosa loi-se a 
satisfação uma boa doze de bofolões, q' Santo Antonio, e arrancando-o d.o üra- 
Ihe foz encliar os queixos ! Abençoadas torio ao som de-descoinpostur.as, u met- 
mãos, que tal fizerão, Até outro dia. teo na cosio.h.a dentro de um barril cheio 
  d'agoa dc cabeça, para baixo. 

As Farrapos andãe doudas.. Ha outra farrapa que tem uma Jma- 
Se houvesse Santo Officio , muito ti- gem.de-S. Antonio , com um jronxezinho 

nha ellc que faser com as Farrapos pelos encarnado feito por ella; se as notuias 



íiO ÍMSfrtpftW O* o Santo ,- 
1\u a 0 Oratorio com o xa s'on;.3, e 

J vcllas (Ic ema so &âo boas para 
(>::■ L',' .ail-'a', , cjÍíis o Stinto <le !a , c- 
■r ,.;to em <k _ .o , «pie i.en» uiocamba .• 
«"üo itiC.rte no tlc. -.grrMO cio cnom. 

S.io niití ('einvergonhiuías a« f;;i r ipas! 
Que coisas não íc^nutárao- ellas depoib- 
«a . u titla do dia 29 ? Uma asseverava, 
t.,;;: «Ia nuri.' <. '-..te maíi tantos, q' 
íl :.Lll(U> po ivel í a.. ,-!; ■ - ! . 
para «Icntr.» , tlnii.i c/iiido <.c noi 

ai' «!u. ponto pai a os ■ ondti-i! : «... • 
tia dina «pie tudo bi-do mu! avistarão 
t, íV",£3: oiii fi;.i íi.ií. vil: t: '-ses (li.1: 
[.'a,.; a. ta. iai;,as andarem cm rmnur.a 
das. rasas dr ninas jiura as «bis onlras , 
<pr.; niart í.s [..irutiis , «piititdo atem ti' 
Con « ição das formifcus ! 

Que.o faz a leda sao uj farrapns , c 
<|ii('ii» ente o pu jtü.o »ão cr -m: q' 
C ní.s.l a ! . a:,i í.n os como C armujão , 
i ; dom «jne svate.n ; eu-a «lar íe 
vi p .v reu i.,. > ! 1*0! •p.v t..io v.;0 
. tai-rajiipi.ia c acr.iupanií.nto i! á 
iit .e» comei o i Imnavcn/.iniío, e a tulii'.v- 
d:i de aiiodm.i ■ ^ticui ilics pi ; a , que 
não viu? Não lie uiilKor depoi^ tnírar 
i trutmpho «•«mi o Ca..iv-'d<> ' ã-i; era 
ic.rUior , que fossem, c não WM e tives- 
aeui. cariíamlo inuis peste na Cidinlõ. 

.P E RGU N T A. 
onhe cmlo o ArlilheirB a sntisfuçâo, 

One tom • n.- I.eitou»/quando cile faz 
ríitu ar «) broiii«s ( m» «pie . e J a ecein 
« om rije ) pára «h contentar, íiia despe- 
dir üina caiu!!.'- (Hir cansa d.. > .'iio..áo 
ti« iVulo <J"ui ,!••«. para r.j pri.-òes da 
Itaid i. - unando um 1 eu cor.evpcü Jeute 
lhe < nvion «ini i ; r.ói-io o sen 
< oíd''. ide- eje j". :>i »il-» iiav pnicce ) 

ilc p, . t« o oin-.<' , a di.rr .d411:11a 
, ■: colhiila no uie.inu coi-ain .!Í« •. ><», 
. jin 111 a todo na . - ;«!':■ ào >i,!t «;» 1 k - 

. . :n ■■ai » C.ciq n o 7 - 
iiv.ai»a«"i',!n'io ;«'.qHiiti inilii.uüí do pi i- 
ineira linb «'■o-e.iipiv::.-.di • . Cnln- 0.- 
1, i..; >.•!»,«: -alie ' U dv •> ÜIU ■ itão 
í ii ifo 

■ . , , ■;■•■■ lobra dó' Otd.o. 

i«í:do ji.arf. .«e tem líastante obre.' an pnrú 
p. elíc-iirli: ,- a folha, coího porque iguo- 
rainlp veracidade doa factos , justiça 
oo^rjqstiça, com que podoin ser exjios- 
to^, hão quer servir de vehiculo para 
se foiueidar a intrica , íliscordia, c de.-u- 

porem scaimdu se ccmi^e do cí.ju- 
ãiu,..' «ífia paicce ler n.sões do sobra o 
con ■ üiiticidc não para refutar a ditei 
co; re-pomb .n i.i, mas para üc queixar 
MVÉ que (Ma rc-jicltoao br. Capitão Cbi- 
fiiaaro: lie par . - , nativo, (jiie o Arli» 
lliciro toma sobre si MM negocio. 

O Sr. Capitão Caaindro M UM niilt- 
tiir honrado, d<. prin.dc prestimu, e ui cr- 
rimo Ergalirfo. . j.do que íem aoffritla 
muito,efoi massai rado no tempo da gw* 
rio-d: parece que pede a justiça , que ai- 
{.•rslendo-i.:; á : aa ialidrale (1'Olücial de ! S 
L r' , à 5.e;:- !)u.'irados.s'..;tÍL'!t'tito:.-> e rclevan- 
tiisiiuiô stuviqos, seja crqircgaiio: olle esti 
nas mesmaj circunatancias , qiic o Capitão 
Anjo; porque aiab-s. servirão «íc Blajorcs do 
Jirigada: aqrvii'.-, refíumlo a Onleui do Dia. 
»!<• !■' dMgv 11 foi chaiiunto pave st r conve- 
nienknvuitft 1 viju-' 'ido , e es'-: : i-gumlo c 
queixa do corre: i.oadcntu ti;;i licado em es — 
«UMumauto — O Artilheiro conhece, que não 
se duveiu criar lugares no', os para empregar 
«jiiaiito Militar avulso li.qa, mas tauibcui co- 
idircc, q: o» Militares dê 1 •rt Li® avulsos , 
ou dcsiir.ipvegailos, cujo pv.iíinio, u seiituaer.» 
tos sejito boas , de vom ser empi agados cem 
prcfoiencia a outros quaesquer. uma razão 
mui forte, e contra a qual tiaila se podo diser 
SpMta o oorrespondente, e vera o se:; que ha. 
Oficiat.. ds ' .a L!3 , reÍMinadoa , e de G. 
K ■•cupan:! > liigarr'.. não «Icviaô perteu- 
t ri •uuõ ao» dc 1 .a L - 1 {fv-elhos , e isto 
par justiça, c cccruiiüia, o na sua falta os 011- 
ItM 1 ''ã1" M isto assiir. he, qual será o n.oti- 
vu. ; :r,;ac :<■& lio empregado o Sr. Capiu.ô 
Casien: ' ? 

fs a d ■, mais avança por ora o Artilheiro , e 
t.i 'reccr a inesma consideração. q' te- 

ve o Ci::.:p ão cv. on. 07, quaudo no ttí ful- 
i . cm id- utico ■ . .ceíu; jeaque se a icspoita 
for i.l vi-iVi:! como a que sedeoao Campeaô, 
o Artflbèiro responderá com um tiro de canlraõ 
ao seu corre-.ippndontü por haver ofiuscado a 
verdade. 

jlkrh «i, -Ah dc C. Uiórcuil t O. 


